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RESUMO 
 

O objetivo deste trabalho é discutir os resultados de uma revisão sistemática de literatura 

sobre o Ensino de Física no contexto campesino a partir de trabalhos publicados nos 

Encontros Nacionais de Pesquisa em Educação em Ciências, no lapso temporal entre 

1997 e 2019. A revisão seguiu as etapas de seleção, leitura, codificação e categorização 

de trabalhos. Procurou-se identificar as tendências e lacunas na pesquisa. Os resultados 

mostraram que, dentre as tendências, há mais trabalhos voltados para Educação Básica; 

na Região Sul; e sem vinculação explícita com o paradigma da Educação do Campo. 

Quanto às lacunas, notou-se a carência de trabalhos em níveis e modalidades diversos de 

ensino, como no Ensino Superior, na Educação Infantil, na Educação de Jovens e Adultos, 

na Educação Especial, dentre outros; a falta de trabalhos relacionados a conceitos de 

subáreas da Física como a Ótica, a Termodinâmica, e a Física Moderna e Contemporânea; 

e a ausência de trabalhos nas regiões Sudeste, Nordeste, Norte e Centro-Oeste. Há ainda, 

portanto, uma pequena produção cientifica que trate do diálogo entre o Ensino de Física 

e a Educação do Campo. 

 
Palavras-Chave: Ensino de Física; Educação do Campo; Contexto campesino; Educação 

Rural; Revisão de literatura. 

  



 

 

ABSTRACT 
 

The aim of this paper is to discuss the results of a systematic literature review on the Rural 

Physics Teaching from works published at the brazilian National Science Education 

Research Meetings, between 1997 and 2019. The review followed the steps of selection, 

reading, coding and categorization of Works, searching to identify trends and gaps in the 

research. The results showed that, among the trends, there are more works focused on 

Basic Education; in the southern region; and without explicit link with the Countryside 

Education Paradigm. As for the gaps, it was noted the lack of work in different levels and 

modalities of education, such as Higher Education, Early Childhood Education, Youth 

and Adult Education, Special Education, among others; the lack of work related to 

concepts of subareas of physics such as Optics, Thermodynamics, and Modern and 

Contemporary Physics; and the absence of work in the Southeast, Northeast, North and 

Midwest. Therefore, there is still a small scientific production that deals with the dialogue 

between the Physics Teaching and the Countryside Education. 

 

Keywords: Physics Teaching; Countryside education; Rural context; Rural education; 

Literature review. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A população que vive no contexto campesino é constituída por um grupo diverso, 

constituído por pequenos agricultores, assentados da reforma agrária, nações indígenas, povos 

da floresta, ribeirinhos, pescadores artesanais, quilombolas, trabalhadores assalariados rurais, 

dentre outros (BRASIL, 2008). Dessa população, estimada em mais de 30 milhões de pessoas 

(IBGE, 2010), depende a produção agropecuária e extrativista do Brasil, bem como a 

preservação de hectares de recursos naturais, e, consequentemente, o desenvolvimento e futuro 

do país e de suas culturas e tradições. Apesar do seu valor, a população do campo tem recebido 

pouca atenção no âmbito educacional (OLIVEIRA; MONTENEGRO, 2010). Nesse cenário, o 

problema que norteou essa pesquisa foi: quais as tendências e as lacunas nas pesquisas sobre o 

ensino de Física no contexto campesino? 

A escolha por uma revisão sistemática de trabalhos publicados nos ENPECs tem 

relevância porque estes são encontros bienais que ocorrem há 22 anos e que contemplam 

trabalhos na forma de painéis, comunicações orais, mesas redondas, debates, simpósios etc. e é 

promovido pela Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (ABRAPEC). O 

ENPEC é representativo na área de pesquisa em ensino de Ciências no Brasil, já que o objetivo 

da ABRAPEC, de acordo com o Artigo 2º do seu Estatuto, é  

 
promover, incentivar, divulgar e socializar a pesquisa em Educação em Ciências, 
através de encontros de pesquisa, de formação para a pesquisa e publicações sobre 
pesquisa, bem como atuar como órgão representante da área junto a entidades 
nacionais e internacionais de educação, pesquisa e fomento, inclusive as 
governamentais, sensibilizando-as, contribuindo com estudos, propostas, e 
mobilizando-as para a importância de financiamento e apoio aos estudos pertinentes 
à Educação em Ciências e à formação de pessoal docente de alto nível (ABRAPEC, 
2017, p. 1). 

 

O ENPEC também tem importância na área de Física, já que o campo de atuação da 

ABRAPEC envolve as Ciências da Natureza, conforme o Parágrafo Primeiro, do Artigo 1º: “O 

termo Ciências refere-se, em particular, à Biologia, à Física e à Química, enfocadas 

isoladamente ou de maneira interdisciplinar, em geral, e às áreas correlatas tanto básicas quanto 

aplicadas” (ABRAPEC, 2017, p. 1, grifo nosso). 

Além disso, este trabalho verificou a carência de revisões de literatura sobre Ensino de 

Física no contexto campesino. Um trabalho relativamente recente foi encontrado, no qual Dias 

e Leonel (2018) fizeram um levantamento das pesquisas em Ensino de Física nos ENPECs, nos 
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Encontros de Pesquisa em Ensino de Física (EPEFs) e nos Simpósios Nacionais de Ensino de 

Física (SNEFs). Contudo, os descritores foram mais restritos que os utilizados neste trabalho e 

abrangeram apenas as escolas de Ensino Médio. Outrossim, os pesquisadores concluíram: 

 
Quanto ao levantamento bibliográfico, a partir da pesquisa realizada, observamos que 
o número de trabalhos que se dedicam a estudar e/ou investigar aspectos referentes à 
educação do campo é pequeno e torna-se ainda menor, ao analisarmos somente os 
trabalhos que se referem ao Ensino Médio e, especificamente, ao Ensino de 
Ciências/Física. Dessa forma, se o número de trabalhos já pode ser considerado 
pequeno, pode-se concluir que o número de pessoas que estudam/investigam a 
educação do campo é extremamente reduzido, uma vez que fizeram parte do corpus 
de análise desta pesquisa vários trabalhos do mesmo grupo de pesquisadores. Tal fato 
evidencia que o número de pesquisadores que tem dedicado seus trabalhos à educação 
do campo é muito pequeno, assim como que os professores de escolas deste contexto 
não têm divulgado suas práticas (DIAS; LEONEL, 2018, p. 19). 

. 

Por isso, construímos nossas referências também a partir de outras pesquisas que 

trataram da confluência entre o ensino de Ciências e o contexto campesino, sendo as mais 

recentes as de Enisweler, Kliemann e Strieder (2015), Brick et al. (2016), Halmenschlager et 

al. (2017), Paz e Ustra (2018) e Silva et al. (2019). Após a leitura desses trabalhos, também se 

verificou a necessidades de revisões de literatura acerca de pesquisas em Ensino de Física no 

contexto campesino. 

  



11 
 

2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

 

O objetivo desse trabalho foi traçar as características das pesquisas sobre o Ensino de 

Física no contexto campesino a partir de uma revisão sistemática de literatura das Atas dos 

ENPECs realizados entre 1997 e 2019.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

I. Encontrar os sites dos ENPECs e selecionar trabalhos sobre o Ensino de Física no 

contexto campesino;  

II. Ler e analisar os trabalhos selecionados; 

III. Identificar as características dos trabalhos, bem como as tendências e lacunas, em 

interface com os fundamentos teóricos da Educação do Campo. 
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3 QUADRO TEÓRICO  

 

3.1 Educação do Campo: fundamentos e princípios 

 

 A Educação do Campo, expressão surgida na década de 1990 (CALDART, 2012), se 

refere a um paradigma educacional contra-hegemônico construído com a população 

camponesa, ao contrário do paradigma historicamente hegemônico da Educação Rural 

(MUNARIM, 2010). Este último atende aos interesses alheios aos do povo do campo e são 

amiúde urbanocêntricos, encarando a vida no campo como sinônimo de algo inferior e atrasado 

(RIBEIRO, 2013). 

Os fundamentos da Educação do Campo estão na superação da dicotomia entre rural e 

urbano, na perspectiva da sua complementaridade, e no fortalecimento da identidade 

camponesa, vinculada ao seu espaço, saberes e memórias (BRASIL, 2003).  

A Educação do Campo também contém princípios como: (i) a Educação do Campo é 

um direito dos povos do campo; (ii) a Educação do Campo e o respeito às organizações sociais 

e o conhecimento por elas produzido; (iii) a Educação do e no campo; (iv) a Educação do 

Campo enquanto produção de cultura; (v) a Educação do Campo na formação dos sujeitos; (vi) 

a Educação do Campo como formação humana para o desenvolvimento sustentável e (vii) a 

Educação do Campo e o respeito às características do campo (BRASIL, 2003). Desse modo, o 

paradigma da Educação do Campo aponta para um ensino contextualizado, com respeito aos 

valores, culturas, saberes, atividades laborais, tempos e espaços da população do campo. 

Além disso, a Educação do Campo é amparada pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (BRASIL, 1996), pelas Diretrizes Operacionais para a Educação Básica das 

Escolas do Campo (BRASIL, 2002) e pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Básica (BRASIL 2013).  

 

3.2 Ensino de Física no Brasil  

 

O desenvolvimento do ensino de Física e da sua pesquisa no Brasil tem sido um reflexo 

de desdobramentos que têm acontecido em nível internacional e, dessa forma, caracteriza-se 

por paradigmas (MOREIRA, 2000; SALEM, 2012).  
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Assim, conforme Moreira (2000), o Ensino de Física experimentou, na década de 1950, 

o paradigma do livro didático, caracterizado pelo ensino tradicional, em que ao professor cabia 

transmitir o conhecimento e aos alunos, passivos, recebê-lo. Na década de 1960, experimentou 

o paradigma dos projetos, com a influência do curso de Física do PSSC (Physical Science Study 

Committee), um amplo projeto curricular americano, iniciado na década anterior, resultado da 

competição por avanços científicos no contexto da Guerra Fria. Depois, nas décadas de 1970 e 

1980, houve o paradigma da pesquisa em ensino de Física, em que houve o desenvolvimento 

de pesquisas sobre concepções alternativas, mudança conceitual, resolução de problemas, 

representações mentais, concepções epistemológicas e formação docente (inicial e continuada), 

cujos resultados influenciaram as concepções de diversos educadores, de instituições e de 

documentos curriculares oficiais.  

Além desses paradigmas, houve outras contribuições que influenciaram o Ensino de 

Física no Brasil, na forma da “Física no cotidiano”, de “experimentos com materiais de baixo 

custo”, do enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), a articulação entre Ensino de Física 

e a História e Filosofia da Ciência etc. Segundo Moreira (2000) vivenciamos, quanto ao ensino 

de Física, um período multiparadigmático, resultado da coexistência de diversas correntes.  

Contudo, na contracorrente, a Educação do Campo, que não advém de desdobramentos 

internacionais, já que no exterior não aparece a distinção entre Educação do Campo e Educação 

Rural (SOUZA; RESENDE; OSTERMANN, 2017), também tem reflexos no Ensino de 

Ciências e, por conseguinte, no Ensino de Física (BRICK et al., 2014). No sentido de se 

compreender como tem se dado tais reflexos e quais as possibilidades ainda existentes, justifica-

se uma revisão sistemática de literatura nessa temática. 
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4 METODOLOGIA 

 

Segundo Alves-Mazzotti (2012), a revisão de literatura é fundamental para a pesquisa: 

 
A má qualidade da revisão da literatura compromete todo o estudo, uma vez que esta 
não se constitui em uma seção isolada, mas, ao contrário, tem por objetivo iluminar o 
caminho a ser trilhado pelo pesquisador, desde a definição do problema até a 
interpretação dos resultados. Para isto, ela deve servir a dois aspectos básicos: (a) a 
contextualização do problema dentro da área de estudo; e (b) a análise do referencial 
teórico (p. 42). 

 

Assim, foi realizada uma revisão nas Atas dos ENPECs, referentes ao lapso temporal 

de 1997 a 2019, abrangendo todos os encontros. 

A revisão foi sistemática, seguindo etapas para a seleção e análise dos trabalhos, que 

foram organizadas na sequência: (i) localização dos trabalhos nos sites dos ENPECs (com links 

disponíveis no site da ABRAPEC) com descritores pré-determinados; (ii) leitura e (iii) 

codificação e (iv) categorização dos trabalhos.  

A leitura e análise dos trabalhos publicados nos ENPECs permitiu-nos elencar algumas 

categorias, que foram codificadas do seguinte modo: 

[A] – Quantidade total de trabalhos publicados no evento, apresentados na forma de 

Painéis e de Comunicações Orais. Essa quantidade foi determinada a partir de dados da 

ABRAPEC, disponíveis no seu site institucional, no caso do I ENPEC ao XI ENPEC; e por 

contagem dos pesquisadores quanto ao XII ENPEC, por meio da lista dos trabalhos no site do 

evento; 

[B] – Quantidade total de trabalhos sobre Ensino de Ciências no contexto campesino. 

Desse total, na quarta coluna foram alistadas as quantidades de pesquisas com discussões e 

sobre intervenções envolvendo sujeitos do campo, ou sobre atividades relacionadas à área rural, 

bem como a educação indígena, ribeirinha e quilombola, dentre outros. Trata-se de pesquisas 

que envolvem o ensino de Ciências (incluindo ou não a Física de forma explícita). Os trabalhos 

foram selecionados com base nos descritores “rural”, “campo”, “indígena”, “terra”, 

“agricultura”, “pecuária”, “extrativismo”, “pesca”, “quilombola” e “ribeirinho”, presentes no 

título, palavras-chave e resumo; 

[C] – Quantidade de trabalhos sobre o Ensino de Física no contexto campesino 

envolvendo sujeitos ou atividades típicas das áreas rurais. Essa categoria abrange todos os 

trabalhos da categoria [B] que apresentaram a palavra “Física” ou se referiram a conteúdos ou 
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subáreas da Física, como Mecânica, Astronomia etc. Essa categoria foi subdividida em duas 

subcategorias: [C1] – abrange aqueles trabalhos que se referem à Física de forma 

multidisciplinar (simultaneamente com outras disciplinas sem que haja uma interação entre 

elas) ou dentro da disciplina “Ciências”, ou interdisciplinar (havendo uma interação entre a 

Física e outras disciplinas); e [C2] – abrange aqueles trabalhos que se referem à Física, com 

suas singularidades, de forma disciplinar ou em meio a projetos específicos.  

Com essas categorias, a análise focou-se nos trabalhos da categoria [C2], isto é, aqueles 

que discorreram exclusivamente sobre o Ensino de Física para o contexto campesino. Os 

trabalhos foram analisados quanto a Regiões do país, níveis e modalidades de ensino, 

conteúdos, características metodológicas, correntes teóricas e na sua relação com o paradigma 

da Educação do Campo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Após as etapas que foram da seleção à categorização dos trabalhos, foi possível 

construirmos a Tabela 1 a seguir. 

 
Tabela 1 – Quantidade de trabalhos publicados sobre Ensino de Ciências e Ensino de Física no contexto 
campesino nas Atas dos Encontros Nacionais de Pesquisa em Educação em Ciências (1997-2017) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

A partir da análise da figura (tab. 1), constatamos que, embora o Movimento por uma 

Educação Básica para o Campo tenha instigado o debate e a pesquisa educacional para o 

contexto do campo desde a década de 1990 (KOLLING; NERY; MOLINA, 1998) e os ENPECs 

tenham publicado trabalhos [A] desde 1997, só a partir de 2003 começou-se a publicar trabalhos 

[B] voltados para o campo. 

Nota-se também que a quantidade de trabalhos [B] sobre o Ensino de Ciências e de 

trabalhos [C] sobre Ensino de Física no contexto campesino tiveram um aumento nos últimos 

anos, com exceção do ano de 2019. Ainda assim, esse aumento de trabalhos [B] voltados para 

o contexto campesino é ínfimo se compararmos com a quantidade total de trabalhos [A] 

publicados na área de Educação em Ciências, indicando que a população do campo brasileira 

Evento Ano [A] [B] [C] 

I ENPEC 1997 128 0 0 

II ENPEC 1999 163 0 0 

III ENPEC 2001 233 0 0 

IV ENPEC 2003 451 1 0 

V ENPEC 2005 739 9 2 

VI ENPEC 2007 881 3 0 

VII ENPEC 2009 799 3 1 

VIII ENPEC 2011 1686 7 3 

IX ENPEC 2013 1526 8 2 

X ENPEC 2015 1768 15 8 

XI ENPEC 2017 1335 29 12 
XII ENPEC 2019 962 22 3 
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não é ainda contemplada de forma proporcional nessas pesquisas. Esses números também 

apontam uma lacuna do contexto campesino nas pesquisas em Educação em Ciências, dada a 

representatividade acadêmica dos ENPECs e a diversidade do mundo rural brasileiro.  

Outrossim, houve uma queda na quantidade geral de trabalhos [A] publicados no 

ENPEC no ano de 2019, que se refletiu também na quantidade de trabalhos [B] voltados para 

o contexto rural. Essa redução pode ter relação com o contexto político e socioeconômico 

brasileiro atual, que tem sido marcado por contingenciamento financeiro no campo da Educação 

e da pesquisa acadêmica. 

Ademais, ao analisarmos os trabalhos [C] sobre Ensino de Física no contexto 

campesino, construímos a Tabela 2 a seguir.  

 

Tabela 2 – Quantidade de trabalhos publicados sobre Ensino de Física no contexto campesino nas Atas 
dos Encontros Nacionais de Pesquisa em Educação em Ciências (1997-2017) 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Percebe-se que a quantidade de trabalhos [C2] que tratam do Ensino apenas da Física, 

sem interação ou simultaneidade com outras disciplinas, é bem menor. É um aspecto positivo 

a atenção que tem sido dada, nas pesquisas educacionais representadas pelos trabalhos da 

categoria [C1], à Física e a outras disciplinas de forma multi e interdisciplinar, considerando 

Evento Ano [C] [C1] [C2] 

I ENPEC 1997 0 0 0 

II ENPEC 1999 0 0 0 

III ENPEC 2001 0 0 0 

IV ENPEC 2003 0 0 0 

V ENPEC 2005 2 0 2 

VI ENPEC 2007 0 0 0 

VII ENPEC 2009 1 1 0 

VIII ENPEC 2011 3 3 0 

IX ENPEC 2013 2 2 0 

X ENPEC 2015 8 8 0 

XI ENPEC 2017 12 11 1 
XII ENPEC 2019 3 1 1 
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que fazemos parte de uma realidade que assume a totalidade, isto é, que não é disciplinar, 

fragmentada. Assim, foram encontrados trabalhos [C1] em que o Ensino de Física, no bojo do 

ensino de outras disciplinas, foi contemplada em meio ao enfoque CTS; ao trabalho com 

pesquisas e projetos multi e interdisciplinares; a discussões de currículos de cursos 

interdisciplinares; em relação à Educação Ambiental; em relação aos saberes populares e 

integrada à Educação do Campo ou às especificidades da educação indígena, quilombola e 

ribeirinha.  

No entanto, deve-se também considerar nas pesquisas as particularidades relacionadas 

ao Ensino de Física, que detém saberes específicos, refletidos por sua história, epistemologia, 

teorias, linguagem e metodologia (NARDI; CASTIBLANCO, 2014; SILVA; SALES; ALVES, 

2018). “A Física é entendida como uma ciência que procura descrever o mundo utilizando-se 

de leis gerais, regidas por teorias amplas, com uma lógica interna muito bem definida e uma 

linguagem matemática” (CARVALHO, 1998, p. 6). Essa linguagem não é uma mera 

ferramenta, mas faz parte da própria estrutura do pensamento físico (PIETROCOLA, 2010). 

Desse modo, é preciso que se demande esforços no sentido de se compreender e promover o 

diálogo entre essas especificidades do conhecimento físico e as possibilidades oferecidas pelo 

contexto rural. 

Dito isso, o recorte da pesquisa será para os quatro trabalhos [C2] que discorreram 

exclusivamente sobre o Ensino de Física para o contexto campesino, apresentados no Quadro 

1. 

 

Quadro 1- Trabalhos sobre Física e Educação do Campo publicados nos Encontros Nacionais de 
Pesquisa em Educação em Ciências (1997- 2019) 

Pesquisa Ano  Trabalho publicado 

P1 2005 

 SANTINI. N. D.; TERRAZZAN, E. A. Ensino de Física com equipamentos 
agrícolas numa Escola Agrotécnica. Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação Em Ciências, 5, 2005, Santa Maria, RS. Atas [...] Santa Maria, RS: 
Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, 2005a.   

P2 2005 

 SANTINI. N. D.; TERRAZZAN, E. A. Uso de equipamentos agrícolas para o 
Ensino de Física. Encontro Nacional de Pesquisa em Educação Em Ciências, 5, 
2005, Santa Maria, RS. Atas [...] Santa Maria, RS: Associação Brasileira de 
Pesquisa em Educação em Ciências, 2005b. 

P3 2017 

 DIAS, F. F.; LEONEL, A. A. O Ensino de Física nas Escolas do Campo de 
Caçapava do Sul: alguns apontamentos. Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação Em Ciências, 11, 2017, Caçapava do Sul, SC. Atas [...] Caçapava do 
Sul, SC: Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, 2017. 

P4 2019  WIRTI, L. E.; PEREIRA, A. P.; PAVANI, D. B. Ensinando astronomia para 
crianças indígenas: quem precisa atravessar a fronteira? Encontro Nacional de 
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Pesquisa Ano  Trabalho publicado 
Pesquisa em Educação Em Ciências, 12, 2019, Natal, RN. Atas [...] Natal, RN: 
Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, 2019. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

 A pesquisa P1 foi realizada com alunos de um Centro Federal de Educação Tecnológica 

(CEFET), no Rio Grande do Sul, buscando identificar possibilidades didáticas para o ensino de 

Física por meio do uso de equipamentos agrícolas. Recorreram a elementos teóricos da 

abordagem temática, freireana, e do enfoque CTS. A coleta dos dados se deu mediante a 

aplicação de um Módulo Didático articulado com os Três Momentos Pedagógicos 

(problematização, organização e aplicação). Com o auxílio de uma estufa, propuseram-se em 

construir conhecimentos conceituas, procedimentais e atitudinais. Os pesquisadores não 

deixaram claro se os alunos eram do campo, embora a atividade desenvolvida fosse específica 

do contexto rural. Eles também não se respaldaram nos fundamentos teóricos da Educação do 

Campo, nem fizeram menção explícita dela. No entanto, apesar de não terem como foco a 

valorização do espaço camponês, com interesse no fortalecimento da identidade campesina 

(BRASIL, 2003), mostraram a importância da contextualização no Ensino de Física e da relação 

entre conceitos físicos e instrumentos/atividades da agricultura. 

 Na pesquisa P2, no mesmo ENPEC, foi retomada a discussão sobre a pesquisa em torno 

do uso de equipamentos agrícolas no ensino de Física com alunos de um CEFET no Sul do 

Brasil. Relataram a sua experiência que envolveu o inventário dos equipamentos disponíveis 

nas Unidades de Ensino e Pesquisa (UEPs) do CEFET e o seu relacionamento com conceitos 

físicos que se fazem presentes no trabalho técnico agrícola. Nesse trabalho enfatizaram o papel 

do grupo na aprendizagem em Módulos Didáticos articulados aos Momentos Pedagógicos. 

Novamente, embora tenham deixado claro o interesse na contextualização do ensino, na relação 

entre a Física e cotidiano, o seu trabalho não teve uma vinculação explícita com os fundamentos 

teóricos e metodológicos da Educação do Campo. 

 Em P3 houve o objetivo de compreender o ensino de Física em duas escolas do campo 

da Região Sul. O seu estudo tratou de três dimensões que contemplaram (i) o currículo, (ii) a 

formação e (iii) o trabalho docentes, buscando identificar desafios e possibilidades para o ensino 

de Física dentro do paradigma da Educação do Campo, em especial com relação às Diretrizes 

Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (BRASIL, 2002) e com um 

enfoque cultural (ZANETIC, 2005). No planejamento curricular, constataram que este não se 
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diferencia das escolas urbanas, sendo verticalizado e fragmentado. Quanto à formação, 

verificaram que os professores não tiveram contato nem na formação inicial nem na continuada 

com questões relativas à Educação do Campo. Na dimensão do trabalho, destacaram que há 

tentativas de fomentar o diálogo e integração entre áreas de conhecimento através de seminários 

integradores, mas ressaltaram não haver sinais de um trabalho docente em sala de aula que leve 

em conta as singularidades e especificidades do campo no Ensino de Física. 

 Na pesquisa P4, no Rio Grande do norte, foi feito um estudo em uma escola indígena, 

de uma comunidade Guarani, na perspectiva multicultural e pós-colonialista, em meio a oficinas 

de Astronomia, subárea da Física, em diálogo com saberes tradicionais indígenas. Os dados 

foram coletados por meio da observação participante, com registros em diário de bordo, e foram 

analisados de forma temática. A pesquisa mostrou que a Ciência apresentada aos povos 

indígenas deve ser entendida como uma segunda ciência. Nesse sentido, constataram 

dificuldades dos pesquisadores na abordagem de tópicos elementares de astronomia, que se 

manifestaram no campo da linguagem e da comunicação, em relação às visões de mundo e na 

necessidade do estabelecimento de laços de confiança a ser construídos temporalmente. 

Sublinhamos também que a pesquisa não se pautou de forma explícita nos referenciais teóricos 

e metodológicos da Educação do Campo. 

A análise dos dados indicou uma afluência das pesquisas na Região Sul do Brasil, onde 

há também uma concentração de grupos de pesquisas em Ensino de Física (BATTAZZA; 

LONDERO; ALMEIDA, 2013). De todo modo, isso indica também um maior avanço e 

interesse dos pesquisadores dessa região no campo/rural como lócus de investigação. Houve 

um maior foco em métodos e em conteúdos, como também concluíram Brick et al. (2016). 

Todos os trabalhos se deram no contexto da Educação básica, sendo a maioria voltados para o 

Ensino Médio, já que no Ensino Fundamental a Física aparece multi ou interdisciplinarmente 

com outros componentes, como a Biologia, a Química e as Geociências. Dois trabalhos foram 

direcionados para o Ensino Profissionalizante (P1; P2) e um para a Educação Indígena (P4). 

Na maioria das pesquisas analisadas não houve uma vinculação explícita com os 

fundamentos teóricos e metodológicos da Educação do Campo, o que se deu apenas em P3, 

mas procurou-se uma proximidade com a abordagem temática freireana, o enfoque CTS (P1; 

P2) e o multiculturalismo (P4). Quanto aos conteúdos de Física, em dois trabalhos houve um 

enfoque em conceitos da Mecânica (P1; P2) e em um trabalho na Astronomia (P4). Todos os 
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trabalhos levaram em conta a necessidade de contextualização no ensino e de ligação da Física 

com o cotidiano dos alunos, indo além do ensino propedêutico. 

Conforme indicam os resultados, é possível delinearmos tendências e lacunas nas 

pesquisas sobre o Ensino de Física no contexto campesino. O quadro seguir sintetiza tais 

tendências e lacunas: 

Quadro 2- Tendências e lacunas encontradas nos trabalhos pesquisados 

Tendências Lacunas 

 Trabalhos voltados para Educação Básica;  
 Trabalhos da Região Sul; 
 Trabalhos sem vinculação explícita com o 

paradigma da Educação do Campo. 
 Conteúdos do 1°ano do ensino médio. 

 Carência de trabalhos em níveis e 
modalidades diversos de ensino, como no 
Ensino Superior e Educação Infantil, na 
EJA, na Educação Especial etc.; 

 Falta de trabalhos relacionados a conceitos 
de subáreas da Física como a Ótica, a 
Termodinâmica, a Física Moderna e 
Contemporânea etc.; 

 Ausência de trabalhos nas regiões Sudeste, 
Norte e Centro-Oeste. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
 

De uma forma geral, pode-se constatar que há escassez de trabalhos sobre o Ensino de 

Física no contexto campesino, como também perceberam Dias e Leonel (2018), considerando 

as especificidades desse componente curricular e a diversidade do rural brasileiro, presente nas 

variações culturais e geofísicas do campo de Norte a Sul do país. Por conseguinte, é premente 

a construção e o desenvolvimento de projetos de pesquisa que levem em conta as 

particularidades conceituais e didáticas do conhecimento físico, inclusive em relação à 

linguagem matemática que o estrutura, em todos os níveis de ensino, incluindo a Educação 

Infantil e o Ensino Superior, e também em outras modalidades como a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), a Educação Especial (EE), dentre outros. Conforme Paz e Ustra (2018): 

 
Urge, portanto o desenvolvimento de pesquisas que contribuam para as discussões 
sobre o ensino de ciências que tenham divulgação em plataformas como a Scielo, 
dentre outras. Nesse sentido, destacamos a importância de pesquisas relacionadas às 
ciências Físicas, Químicas e Biológicas no âmbito das ações dos cursos de 
Licenciatura em Educação do Campo, e também pesquisas relacionadas às atividades 
de extensão e ensino nas escolas do campo, sempre em parceria com as Instituições 
de Ensino Superior (PAZ; USTRA, 2018. P. 560). 

 

Mais que pesquisas em meio a projetos pontuais, só será possível um crescimento 

significativo nas produções sobre o Ensino de Física na Educação do Campo a partir do 
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estabelecimento e desenvolvimento de linhas de pesquisa na área (BATTAZZA; LONDERO; 

ALMEIDA, 2013). 

As pesquisas encontradas neste trabalho, mesmo as que não se respaldam no paradigma 

da Educação do Campo, contribuem com referenciais teóricos e metodológicos para futuras 

pesquisas e sinalizam um Ensino de Física que tenha sentido para o aluno e que dialogue com 

o seu cotidiano. Contudo, há a necessidade de pesquisas que contemplem os fundamentos 

teóricos e metodológicos da Educação do Campo, isto é, que encaminhem soluções didáticas 

para um Ensino de Física que valorize a cultura, o trabalho e a vida campesina. Nessa direção, 

pensando no aluno do campo, Barbosa (2018) orientou que 

 

para se pensar o ensino da Física no contexto da Educação do Campo é preciso, em 
um primeiro momento, não pensar na Física. É necessário pensar no sujeito da 
aprendizagem, nas suas condições materiais e sociais, pensar os sujeitos no mundo e 
o mundo dos sujeitos, sua posição dentro da estrutura social e suas condições de 
existência – de injustiça, desigualdade e opressão (p. 193, 194). 

 

 Nesse caminho, as pesquisas em Ensino de Física sob os princípios e fundamentos da 

Educação do Campo têm um elevado potencial para contribuir para o desenvolvimento de 

abordagens de ensino não convencionais e proporcionar o avanço na área, com reflexos para a 

educação de uma forma geral, tanto a do campo como a da cidade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo procurou identificar as tendências e lacunas nas pesquisas publicadas 

nos ENPECs sobre ensino da Física no contexto campesino, no período situado entre 1997 e 

2019. Dentre as tendências, levantadas por esse estudo pode-se afirmar foi encontrado mais 

trabalhos voltados para Educação Básica; na Região Sul; e sem vinculação explícita com o 

paradigma da Educação do Campo. Quanto às lacunas, notou-se a carência de trabalhos em 

níveis e modalidades diversos de ensino, como no Ensino Superior e Educação Infantil, na EJA, 

na Educação Especial etc.; a falta de trabalhos relacionados a conceitos de subáreas da Física 

como a Ótica, a Termodinâmica, a Física Moderna e Contemporânea etc.; e a ausência de 

trabalhos nas regiões Sudeste, Norte e Centro-Oeste. 

No entanto, este trabalho ficou limitado aos ENPECs, faltando explorar outros trabalhos 

acadêmicos sobre o Ensino de Física no contexto do campo, seja em outros eventos importantes, 

como os EPEFs e SNEFs, seja no âmbito de teses, de dissertações e de artigos publicados em 

periódicos. Há também a necessidade de uma revisão de literatura que contemple trabalhos 

publicados internacionalmente. 

Ainda assim, para a pesquisa em Educacional, este trabalho mostra a importância da 

pesquisa no contexto campesino, em especial para o Ensino de Física. Para o campo da 

Educação em Ciências, este trabalho sinaliza para a necessidade de os grupos de pesquisa 

demandarem esforços em projetos na confluência entre o Ensino de Ciências e de Física e a 

Educação do Campo. Para a pesquisa em Ensino de Física, este trabalho fornece subsídios para 

pesquisas empíricas na área em articulação com a Educação do Campo, apontando sombras e 

lacunas que podem ser exploradas. 

A revisão realizada indica que há ainda, mesmo tendo decorrido mais de 20 anos do 

Movimento por uma Educação do Campo, um distanciamento dos pesquisadores da área de 

Ensino de Física em relação à Educação do Campo, assim como há entre os educadores do 

campo e tal paradigma. Assim, faz-se necessária uma maior divulgação no meio acadêmico, 

especialmente em institutos de Física e grupos de pesquisa em Ensino de Física, acerca da 

importância, do paradigma, da história, dos princípios e dos fundamentos da Educação do 

Campo. 

Vivemos em um momento multiparadigmático no ensino e pesquisas educacionais no 

campo da Física. Esse momento emergiu a partir de múltiplas contribuições dos coletivos de   
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Físicos pesquisadores e educadores. Nesse sentido, todos nos esperamos que por meio desse 

estudo cresçam os coletivos de pesquisadores que trabalhem para o contínuo diálogo entre 

conhecimentos nas áreas do Ensino de Física e de Educação do Campo.
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APÊNDICE A 

MEMORIAL DO LICENCIANDO 

Formando do curso de Licenciatura em Educação do Campo/Ciências da natureza do 

campus Senador Helvídio Nunes de Barros-picos, filho de pai lavrador e de mãe professora de 

uma escola do campo, sempre morei e estudei em escola do campo, minhas origens são do 

campo, diante disso me identifico com muito com o curso Educação do campo. 

Durante minha formação foi bolsista do Pibid diversidade do Campus Senador Helvídio 

Nunes de Barros - CSHNB/UFPI, em dois períodos; de agosto de 2016 a julho de 2017 (carga 

horaria: 12h/semana) e de agosto de 2017 a fevereiro de 2018 (carga horaria: 12h/semana), com 

a participação dos bolsistas foi escrito o livro, costurando contos e amarrando pontos: tecendo 

o Piauí pelo imaginário popular.  

Foi discente no Programa Institucional de Iniciação Cientificava Voluntária - 

ICV/UFPI, no período de agosto de 2017 a julho de 2018, desenvolvendo o trabalho 

“Endoparasitos de lagartos de áreas de Caatinga da Microrregião de Picos, Estado do Piauí.”, 

sob orientação da Prof. Dr. Suzana Gomes Lopes, do Campus Senador Helvídio Nunes de 

Barros - CSHNB/UFPI. 

Nos durante o sétimo e oitavo período do curso fui bolsista no programa Residência 

Pedagógica (carga horaria: 12h/semana) do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros - 

CSHNB/UFPI, no período de agosto de 2018 a janeiro de 2020, programa de muita importância 

para formação acadêmica, pois por meio dele e possível ter o contato direto com a escola e a 

sala de aula, local de futura atuação profissional.  
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